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Capoeira revê cenário da escravidão em patrimônio 
histórico nos Jogos Abertos 

 

Rodrigo Farah 
 

 
Caracterizada como uma das expressões culturais mais significativas 

da história afro-brasileira, a capoeira remonta ao período de 

escravidão e opressão aos negros até o fim do século 19. Ainda ativa 
sob efeito dos valores que a criaram, a arte marcial vivenciou um 

profundo momento de revitalização histórica nos Jogos Abertos do 
Interior, em Piracicaba. 

A competição foi sediada justamente dentro de um dos patrimônios 
históricos mais significativos da região: o Engenho Central, localizado 

às margens do rio Piracicaba. Desde sua construção, em 1881, o local 
tornou-se uma ponte histórica até o fim efetivo da atividade 

escravista no Brasil, sete anos mais tarde, com a criação da Lei 
Áurea. 

As paredes de tijolo e os vidros quebrados 
em meio à área verde da região formaram 

o cenário ideal para a disputa competitiva 
da capoeira nos Jogos Abertos. O 

ambiente quente de um dos galpões 

adaptado de maneira rústica para receber 
o campeonato deu um charme extra ao 

torneio estadual. "A capoeira é uma 
mistura de esporte e cultura. Ela tem esses dois lados. Levamos a 

modalidade ao Engenho para agregar esse lado esportivo com a 
cultura do local. Existe toda uma identificação com o esporte pela 

história do lugar e o que ele representa para a cidade", explicou Luiz 
Antônio Chorilli, diretor técnico da Secretaria de Esportes do 

município. Evento foi sediado em construção inaugurada há mais de 
um século. 

O lutador Cícero Cerqueira Leite perdeu 
um braço ao cortar cana, mas segue no 

esporte. 
Vinculada ao cultivo da cana em massa 

até o início do século 20, Piracicaba 

polarizou a economia da região no interior 
de São Paulo. O Engenho Central, fundado 

em 1881, foi o grande símbolo do 



desenvolvimento da cidade na época. Mais de um século depois, o 
local sobrevive como um patrimônio histórico e como anfitrião de 

eventos especiais, como festas e a própria disputa da capoeira nos 

Jogos Abertos. 
O ambiente contagiou boa parte dos participantes, como o 

representante de Catanduva na categoria leve, Cícero Cerqueira 
Leite, de 27 anos. Experiente no assunto, o atleta perdeu o braço 

esquerdo em um acidente,12 anos atrás, quando cortava cana em 
uma ensiladeira (maquina picadora). 

Apelidado de "Fera Negra" por sua persistência e por disputar a 
modalidade contra rivais sem deficiência, o capoeirista destacou a 

emoção de participar do torneio em um lugar de grande importância 
histórica para o açúcar brasileiro e, principalmente, a relação com as 

origens da capoeira, criada na época da escravidão. 
"A capoeira é uma expressão de liberdade. Já sabia disso antes do 

meu acidente e percebi isso mais ainda depois dele. O esporte me 
ajudou muito e sou grato por poder ‘jogar’ de igual para igual com 

qualquer um em lugar como esse e em um torneio importante como 

os Jogos Abertos", declarou Cícero, momentos antes de ser eliminado 
da disputa pelos primeiros lugares. 

O árbitro Orestes Ceroles concordou com o competidor. O juiz fez 
questão de destacar o aumento da popularidade da capoeira 

competitiva e defendeu que este tipo de integração histórica com o 
local da prática do esporte pode atrair ainda mais praticantes para a 

modalidade. 
"É um esporte genuinamente brasileiro e é por causa do prestígio da 

capoeira que ela é disputada nos Jogos Abertos do Interior. Foi uma 
boa idéia trazer o torneio para cá. Aqui é tudo antigo e olha quanta 

gente atraiu", disse o árbitro, apontando para um grupo de oito 
pessoas que assistia ao torneio do lado de fora da entrada do galpão. 
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